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MÜTANDUM EST MINISTERIUM.

A ultima Sessão da 5.* Legislatura está quasi a 
bater-nos â porta : jh somente faltão quarenta e tan­
tos dias para os primeiros trabalhos preparatorios : 
e temos nós esperanças de melhoras? O Cincinnato 
nao as tem de certo. Em renhida luta entre a Op- 
posiçâo, e o Ministerio esgotarão-se os seis mezes; 
que durou a Sessão de i 836: o Ministerio ainda é 
o mçsmo ; nem um só membro largoq o ,posto ; a 

r:safitepha que então seguia é a mesma que hoje se­
gue? Indiferente aos clamores públicos, mesquinho 
cm prp^idéhcias apropriadas ao hem do Estado, el- 
le tem sido, ello continúa a sêr um Ministerio cn- 
récedor do apoio da Opinião Pública.

Os niales de nossa Patria cada vez se vãQ mais 
aggravando. A Sessão■ vindoira será, como a‘ passa­
da:; uma Sessão tormentosa. Uma ¡nahalavel Maio­
ria baldou em i 856 todos cs esforços da Opposição:

mesmos Ministros, e a Opjtos.ição será igualmw 
mc, cm combater os erros'Jl* G ον eriíW|Í!¡^tf 
de» nunca o Brasil possui%mnislros, que. .3 
nhão cumprido, s,cus,, deráres, np™ 1— * 
que mais teimosos sejadMjpi m 
lid a dé. SoflVnmol-os. e àbè sé*s 
framol-ost, e o Brasil se precipjte 
os ; até que uni diâ o fado queira 
l'cgnes se retirem. * 4 V ;■> H v’
* - Q u a n d -Governo pedir i< 
dos que o coadjuve, e a Ôpp 

—  Nada vos daremos que zôi

çào : —  o Governo poderá queixar-se justamente ?.. 
Só o Poder Legislativo é que deveJ&zer sacrificios?.. 
A missão do Governo é somente sustentar-se ?!. Qm» 
feitos allegará ,o Ministerio eoi seu abono? quaes são 
os serviços que o teua tomado credor da estima pu­
blica? Foge de todo a paciencia, quando com va­
gar se considéra nos principios seguidos pela Admi-, 
nistração. Pódo sêr que algum amor do hem cjopai? 
a domine, mas os factos não inculcão isso.

Si alguma triste calamidade (que Deus arrede. do 
Brasil) assoüar todo o Imperio, si a vil demagogia 
erguer triumphante o suberbo collo, o Governo foi 
a causa; o Governo donne , c os povos gemem. Que 
importa que alguém nos diga : —  Não vèdes o The- 
soiro pagando letras que sacão do Rio .Grande ? —  
A’ isto perguntaremos ; —  Quid inde ? que quereis 
com isso dizer?.. Segue se que por ter-se gasto em 
um edificio muitos contos de reis ; *seja ¡elle¿ bem 
construido? Um máo constructor pode gastar muito 

a mesma Maioria em 1807 süstentai^éiñÁúvid¿vos. pinheiro eui nm^obra , e nunca lazer coisa capaz:
'■ *** * · ' · n -■ ·-■ ■  ’ ■ 1 v ,  -* ‘ isso tejn-se visto repetidas vezes ; e parece-nos qne

hão vicia fóra de proposito assemelhar 0 nosso Go­
verno no mão constructor. „ - ,

Que importa também que nos argumentem com 
alguns fracos socorros dc tropa, mandados paAt o 
Rio Grande? Quando não sé applica ao enfermo re­
medio adequado á molestia, ou quando o remedió 
é ministrado sem a necessaria prudencia, oü .̂ já tar- 
d c, o resultadô é aggravar-se o mal; e há tao^ina- 

 ̂ lignos enfermeiros que de proposito procncãa 
de pôrem em perigo os. doentes, a quem |j 
sagrão aflècto, e depois, si alguém lhes pond
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Ainda boje viv*n '
terá poueò mais ou· menos 
que à principio y i^ pjlo  officiose iirives, e depois, 
socorrido por uaHpu comtodre quem Soffrêra 
graves incom m oSB; pòr *OÇcaSião^craguta^á Inde­
pendencia; (9 em padre era naséldo· e m Portugal) , 
passou a ter um oütro meio dp subsistencia, que lhe 
offerecia maiores vantagens'. v

Este homem, apenas se viu com melhores recur- 
sos, começou com alguma franqueza ‘á entregar se 
ao prazer das mulheres : eracasado, e tinha filhos, 
tréz erão elles ; mas nunca se recolhia, sinão mui­
to depois de meia noite. Dos Irez âlhos um era um 
joven de i 5 
ca ditferença

! UiGUl UUU C. 1/U8 UC« U1ÜW3 U1W Ct α UlU
annos ; uma rapariga 4de' ap m q  poôw 

t, e uma orftra de 17 para 18. 7

Pouco tardou que o filho seguisse as pisados do 
pae: jd , como elle gostava de longos passeios, o 
tambera só muito tarde se recolhia: tinha, porem, 
o cuidado de voltar sempre primeiro.

Assim passárão-se quasi trez annos; e a pobre mac, 
alem de soffrer os desacertos do marido, tolerava 
os erros do filho com excessiva paciencia', e apenas 
uma. ou outra vez o reprehendi» mui mansamente : 
Deus a livrasse de causar enfados ao seu querido 
Joãosinho.

Em uma t̂aoite o rapaz excedeu ãs hora» do cos* 
tumo, de sorte que, quando voltou, já erão Irez 
horas, e o pae já se havia recolhido. Uma c naais 
vezes bate elle h porta, e ninguém lhe falia:· ípà* 
lado (tinha um genio fortissimo) amiúda as papç&T 
das com bastante força , até que com tom alUftrpeiy 
guntadhe de dentro 0 pae: i.'jj. W ,j

~ tem é ? l .  *
u eu.
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a cura não foi propria , que a molestia nao era mor­
tal; mui frescamente respondem : — Fizemos ludo 
quanto em nós cabia; esgotarão-se todos os recur­
sos da medicina.

Que o paiz está em circunstancias pouco alegres 
bem sabe o Governo; igualmente sabe que sua per­
tinacia tem concorrido, em parle, para não sêrem 
melhorados os publicos flagelles; no cinlnnto os Srs. 
Ministros não querem rétirar-se , resolverão fazer a 
experiencia dc quem ha de ceder, si o Governo, 
si a Nação!.... Lula huíosla! Mil males antolbamo» 
nq futuro, si não há mais algum patriotismo.

" rc povo ! tu es sobro quem tudo recác. Mise­
ro Brasil! até quando serás victima de miseráveis 
caprichos? até quando duraráõ leus males? (kanar 
chistas se ocoroçoao; o Governó dorme; .a Opposi­
ção dtebalde trabalha por conduzil-o ao caminho , 
qüe lhe Cumpria trilhar ; os povOs estão em ■'conti­
guo receio, e . ..  Quadro melancólico!.... Morte! 
mortè! —-bradão os republiqiíeiros. ’·— Malvados! lhes 
tornaremos , o Brasil não será preza vossa, 

sr’ Oiça o Governo os brados da Noção : mude de 
rumo , que com ; si militan te prôa leva a Náo do Es 
tado de encontro aos cáchopos ; venha outra gent 
que melhor governe, e salvem-nós do naufragio. São 
imiteis nossas vozes : o Governo não quer ouvir-nos

_ si a N 
nq fut

T  rfl Brí

AINDA OS ANAllGIIISTAS.
Quem tiver lido o numero 19 de uma fo­

lh a , que para anarchisar-nos consente-se que 
se publique n’esta Córte, acreditará que em me­
nos de um ,,ηήηο , ou ainda muito m enos, o 
Brasil estará; ^ d 0 republicano, isto é ,  todo en.4 
tregüe á pilhagem, pela qual noite e dia sus?, 
pirão os nossos libéralités rrpubliqueiros.

Pôde sêr que os votos desses homens sejão 
satisfeitos, si um Governo sabio, prudente, 
querido dos povos não dirigir as huleas do Es­
tado: mas saibão q u e, então, o Brasil não se­
rá republicano; será, sim , todo elle um thea­
tro de sangue, desde as campinas do Continen­
te até as margens do Amasonas: e , quando pa­
ra castigo dos nossos erros os demagogos trium- 
phtissefti, seu imperio seria cimentado sobre mi­
lhares de cadáveres da melhor parte dos B ra-

' —  Eu quem?..
—  João.

» —  Que João?..
—  Vin. me não conhece?!. Soo seu*filho João.
—  Não, meu filho João não andn á similhantes 

horas na rua; não vos abro a porta; estaes enga­
nado. O pac resolvera não abrir a porta ao filho; 
mas cedeu aos rogos da chorosa mae, c o rapaz en­
trou muito enfadado, e sem dar satisfação alguma, 
foi para o seu quarto. — Bôas horas ! . . .  —  (foi lu­
de», quanto lhe disse o pac) —  Agradecerá tua mae 
que, sinfio, havias de dormir na rua— .

Eis o grande castigo que teve o vicioso moço! 
Mas que muito era, si o que lhe devia dar n exem­
plo, ainda peior praticava ; linha uma concubina , 

p.etidas vezes lá dormia , e a mulher, e as filhas 
presenciavão 1 !;.'.

ite seguinte o moço teve o. cuidado de re

sileiros,... A h! Confiemos, caros Patricios ! con­
fiemos em nós mesmos; tenhamos patriotismo, 
o a Patria será salva. Attendei bem : tenhamos 
muito amor de patria, muita constancia , m ui­
to juiso, muito amor de ordem.

Diz a folha dos aoarchistas: —  Nós bem co­
nhecemos o c[feito que tem produzido nossas re­
flexões; j á  os unimos se vão erguendo, e ternão 
então esses malvados, (os portuguezes) que nos 
f  a gélido. —  O  systema republicano vingará: o 
Brasil serd republicano : a monarchia se não po­
de enxertar cã na America. — Quem é que, is­
to ousa dizer? quem é que assim ousa insul­
tar a liberdade da Nação! E ’ um homem que 
deixou sua provincia só para o patriotico fim de 
inquietar-nos, é o cidadão necessario, que aqui 
veio unir suas descompassadas vozes ás de um 
certo numero de am biciosos, q u e ,  animados 
pelos sentimentos republicanos de alguem, que­
rem suscitar desconfianças, fazer reviver velhos 
odios, e de um só golpe destruir a Patria.

Quem disse á esses homens que o systema 
republicano vingará no Brasil ? Filhos degenera­
dos! vós o que almejaes é o aniquilamento* d# 
vossa patria! Mas ella não será preza fossai*

-— ISão estd longe o dia da redempção trasilei- 
ra. — Que nos diz à isto o Correio Official,  o 
amigo das revoluções? Foi isto o que elle nos 
quiz aconselhar com o extracto das memórias 
de Luciano Bonaparte ? Quer elle um salto? uma 
mudança no Systema? E’ preciso que se expli­
quât porque^dgiins tem envenenado as inno- 

intengões do nojpo Collega: pessoas alias 
“  ’TiW^ádmirüé x[ue o Correio fallasse em 

e logo iteppis o Republico nos d i-

rem ,
á da redempção bra-

---- » 0 ' nosso Collega que lhe
Correio Official o ejue quer 

e||que,*ou n Ã ^ iajS  opposição ao G overno, ou 
a opposição mula faça ; e isto vale o mesmo 

'J* * * y  t f-» T ir  o Governo ob rar, como 
« c  par<<TOj  ̂ #  .>  . *

f dia da redempção -os aru-

nterão....batêrao._ 

bale?

i, Joãoj^íiao me conheces?1

terceira vez ba-

Abre
porta.

mais cedo; e çsperou pelo pae. Erg alta ça qt|

quvrm t ! Náo conl
—  Ní\çr conMcés teu pae ? Κ..Ί
—  Meu pae?!! Meu pne na rujfà estas horas ? ! 1

Um pae dé familia?! ] ide bater ¿Foutra porta : não 
podeis.sêr meu pac, que elle está recolhido, e já 
dorme......

Abre; João, (lhe diz a mae) não brinques; 
abre a porta ά teu pae.

—  Não abro, nom cousinto que pessoa alguma lh’a 
bra.

o pae) abre a porta; isto não é gra- 
imnigo : abre a porta, e vê que tc
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mos jà  se vão erguendo. —  (|fi|§|$hlâos, será cer­
to o que dizem os annro|.¿l·;^* - Não ; os ho­
mens estão ¡Iludidos: a c | 9 f t a  seria Ames- 
a ; m as, si a fizessem , conneeeíião o seu cr­
eí grosseiro.· Que vedemprãtr é^gssa de que fui-, 

lão esses homens ? quem serà esse Messias bra­
sileiro? será por acaso o koniúm da liberdade o 
seu precursor? mandou-lhe o &èu Messim que 
predispozeAse o· p ovo, e aplanas.se o cananho?.. 
O mestre y e os discipulis, quem quer elle se­
ja , não atiramos à alvo certo, o  mestre, c os 
discípulos pereceràõ; e com elles o precursor. 
Não p en sem o sen i tão horrorosas scenas.

Saibão o s . s  cristas que si a republica do Rio
seis mezes o Bra- 

: poderá nosso 
áõ as continuas 
fé que a Nação 
giipi ra do Sul ; 

asil lodo não acom- 
a desgraça.

Grande rae arte 
sil lodo o íÍgfljHtpr I 
máor fado p e a B p ^ J0 
fa lta d o  Mi^ptrio'v- 
lhe vola > causnr*lfl 
mas cremos com íirmez" 
panjiará: o Brasil não quer

Cabe aqui dizer Λ quem nos crimina pelos tenues 
louvores que demos á alguns dos membros do Mi­
nisterio, no nosso artigo de a5 de Fevereiro, qao 
mão votamos odio de morte ao Governo, antes na*- 
da mais ambicionamos do qne vêl-o praticando acer­
t o ^  e itíío erros. Quando o Governo, e « Maioria 
dn Garnira tem prodigamente dado pensões á quan­
tos lh’as tem requerido, não é muito que louvemos 
ao Ministro que com justiça confere uma pensão ao 
cidadão que sé tem destinguido pelos seus serviços. 
Nosso louvor não foi gonorico^-fol com restricçõe» : 

-  c nem , porque louvamos u’essa parte alguns Minis­
tros, os consideramos aptos para os elevados car­
gos, que occupão. Todavia , os louvaremos sempre 
que entendermos que acertarão. Quaes são os ĵnoá- 
sos sentimentos respeito ao Ministerio, bem sabem 
todos que lêem nossos escriptos.— Não são os ac­
tuaos Ministros que hão de felicitar o Brasil. ¿

Si o Sr. Taylor, com quem nûo'Sÿinpalhisaiïios; 
si o Sr. GrcmfeT, cujos feitos no Pará não são per 
nós bem conhecidos, sãó estrangeiros criminosos, c 
assassinos de Brasileiros , cabe ao Governo toda n 
culpa de bavêl-os empregado, ^¿laâvonm ^á.Grten$ 
fel pela sua conducta no Rio Grftnáe, eliião esta­
mos d’isso arrependido: ainda o louvaremos-, si do

môo os ossos, si continuas com teu attrerirpcüto. 
Abre a porta. —  _ ■ ' qÉfc

Finalmente a mne com seusüogos consejil fque 
o filho abrisse a poria á seu pac; este euteá.^e fu­
rioso lhe*atira uma bofetada : á isto acode a*m<ie, 
e , entre o marido e o filho , nãò consentiu que aquel­
lo pozesse mais asomaos n’esieï—  Nao lhe tendes 
vós dado o exemjJJS? (lhe dizin ella) Como vos ir­
ritaos qne vos elle não obedeça?

Reliràrão-se, elida um para o scu quarto, o o 
castigó ficou em promessa para outra-occasião.

Este desgraçado moço d’ai por diante corrompeu 
se por tal maneira, que por fim deu cm assassino. 
Si o visseis, Leitor 1 pasmarieis, considerando sua 
figura, sua idade, e sua malvadeza. Gomo era um 
perdido todos o lemião. Deu facadas, arrancou a 
vida » mais de uma victima , sacoificoji. abjinrn do 
mais de. uma doEzclla , e finalmente ate) çin uma

livre , cmbpü 
rador

novos louvores, se tornar digno , é  o crioueair«ihg^| 
quondo nos parecer que aberrou do caminho 
vèr. Tal ó nossa imparcialidade, quando iou\ 
ou reprehendemos , que não duvidaríamos elog 
gtunn acção bòa, jjgalicada pelo mesmo

sér republicano funaih 
bespieirc* e , como este, 
ado , ainda que fosse 
b mil Rrasileiros.

1ação do Sr. Bibiano, n 
que descobre defeitos no 

biaiw^ftniao nos outros agraciados. E  porque 
feito do Sr. Bibiano para o Cincinnato é 
do no Brasil. —  Isto é muito grosseiro modç 
ccr as expressões dos seus contrários. Leão o 
o qiio dissemos sobre a nomeação do Sr. i 
—  «Aprovamos que para o Maranhão ( e-' 
quo o mesmo se praticasse com outr 
vá um presidente que seja estranho 
ali reinâo ; mas temos duvida, si o 
o Cidadão proprio paca tãó melindrosa!, 
não ó porque lhe neguemos qualidades! 
é , sim, porque tememos que, de boa f¿*Sendoscei 
denle, o Sr. Bibiano se deixo illudir por um , o 
por oulro partido.

« Conhecemos o bom coração do Sr. Bibiano; 
ós vezes um coração bom pode, sem querer, ol 
graves males. Gonvèm que o Sr. BíRTanourna 
ínpossado da-Presidencia, escutando á lodos, poi 

ninguem se deixe dominar : convêm que só ponhl 
os sens cuidados cm felicitar os Maranhacnses. Nen-I 
hum intéressé particular, sinão o de nm nome hon­
roso , deverá prevalecer no que governa. Urna no- ’ 
va carreira se abre ao Sr. Bibiano; ó seu devêr sãt 
bèl-a trilhar. » „

Eis o que dissemos: poderá entender-se que des­
cubrimos outra fraqueza no Sr. Bibiano, alem de 
um coração condescendente, e que poderio sêr fa­
cilmente ¡Iludido ? Dissemos ou mesmo poderá- en­
tender-se que odiamos ao Sr. Bibiano por sêr bra­
sileiro nato: mostramos-lhe o menor rancor? A con­
descendencia que Ibe notamos 6 a muita vontade em 
servir:, islo ó ollbiulôl-o?

Souios brasileiro nato, e nos iSvuifttnftS-jlc puro 
brnsileirismo, e é por isso que cMiWf* 
lignas insinuações dos anal-chistas, 
mos ouvir dizer que ps Flumíncnfi

occasião quasi ovata o pao!!! Foi militas vezes jmf-* 
so , o sempre sollo pelos niuitos cmpe.nhos, e cada 
vez se tornava peior. Ultimamente este perverso mo­
ço matou nm escravo de uma viuva mui rica, p 
esta p perseguiu até que llie fez dar sentença de de­
gredo. Não referimos o que depois se seguiu ; por>r 
que com a nossa retirada de nada mais soubemos. 
Tornemos , porem ao pao.

O tal homem casou uma das filhas com uDjètof- 
ficial do batalhão i4 . que ■ d’aï á um mez viu-se 
obrigado á marchar com o - Corpo para a campanha, 
do Sul, Na sua ausencia a inoça deixou-se vencer 
por outro, desamparou a casa da sogra, onde íicá- 
ra , e foi viver escandalosamente com seu amantes 

Passados annos, volta o marido; e em nina noite 
de grande regosijo por umas apparalosas festast#que 
u’aquella villa lui cosí mne fazer, indo os adulteros 
ei®4pj|i8fio, h infiel esposa mostra o marido á seu

;:'V
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sncra séos lusitanos. Como negociantes, cada nm 
'síes Jom no’ commercio o credito quo merece ; 

qual é1 sua influencia nos negocios do Estado? 
que se hade-mentir no povo, afirmando-llies que 

‘ nozes íázein islo, e aquí lio? Pois todos os 
ríos estão vendidos aos.porluguezes? Gra 

,..ο Ά  honra dios bons brasileiros ! ^
íortuguezes. indiscretos, nao o ,duvidanio%  ̂lia 
ή adoptivos qué nas- ncções^são verlltdéiros 

juezes; e de uns, c outros Kanao póucós á 
•.nina pésada lição ainda nenhum jniso dèu ! 

jnaioria nuo se faz credora dos nossos -Odios: 
imos porisso declarar guerra aos adoptivos, 
¡tiezes; sepárenles os bous dos tnáos; esti- 

!··- lès, e despresemos estes. 
i,i hem a  sentimos,, que venha uma classe 

s adquirir fortuna entre nós > e nos ili­
damos, -porem , quacs são os que isto 
para uma nobre vingança bastará di- 
|86 almas muito vis assim procedem : 

mu τηιΗκρ tnvfino algum fôr tao ousado que lace á 
M  frc lr ii  * sofl’ra o que lhe fizerem em desa­

p o n t a ;  mar nunca pague o. Justo pelo percador. Re- 
spetimos; honre-se o bom, desprese-se o máo. Nun-

..........porem , aliçar discordias, nunca insuflar 0 po-
que as consequências são terriveis. 

jis> insultos que os anarchislas d’aqui dizem pra 
ados em Porft) Alegre pelos chamados galegos sao 

falsidades grosseiras. Brasileiros probos, vindos d’ali 
-íftermão o contrario, e nem, porque algum se le 
nlia arrojado á proferir alguma palavra menos pen- 

' sada , si è que tal tem havido, sideVe assoalhar que 
a galego d a insulta o bello sexo, e as familias hones­
tas. Qué de ambas as parles se terihão commetlido 
excessos não duvidaremos , que isso é próprio e.ui 
circunstancias taes : (o que é sobremaneira reprehen- 
sivel) no entanto os nossos anarchislas nao comrac- 
nicrrio as atrocidades dos seus predilectos. Não min 
tao os anarchislas; não sao os galegos os que sus- 
tentão n causa da Ordem no Rio Grande, suo os Ci­
dadãos brasileiros, que de coração présão a patria: 
Ja somos extenso; basta de anarchislas.

No dia Terça feira η do corrente forão justiça- 
te no Largo de Moura os perpetradores das mor­

tes á llardo do Patacho D. Clara. Assim expiarão es- 
Æ » ... i,omens seus horrorosos crimes; ja nao mais 

a Sociedade.
!ü ;l inte ; por |£inle loi este passar-ll.c pela frente, 

áajd e«indo o seu crime, travão-sé rasões, c o adul­
tero assassinou o infeliz marido. ^
? 0  :tnalador loi immediataménle prêso, e depóis 

de maje de dois annos de prisão evadiu-se : o que 
foi fejto d’cllo tambern nao sabemos; a perversa mo- 
çamôsdepois a vimos desgraçadissima, e á esta hora 
j,i não existirá.

esse monstro, o causador primario de 
tantos desgraças ?.. Esse homem com suas extrava­
gancias arruinoiHse de lodo : por fim “o compadre 
convido das miserias que o via padecer* o compa­
dres, que semprc tomara á peilo a defez a do per­
verso-¿filhado, de novo o protegeu, e outra vez o 
homem arruinou-se; quasi de todo abandonou sua 
mulher; e continuou na sua vida irregular, forne­
cendo á filha, que somente por sun boa índole, 
¿tuda se conservava honesta, novos exemplos de de-

Quehrou-se a <j| 
e houve grande f  
ginárão não poüçt 
Não ha de mmrer ·

‘ com o primeiro pa decente , 
'.0 no povo, do que se ori- 

yhstres. A multidão hradáva-^-
..... ........................... mas a Justiça soube contêi-af
c cumprir com seu devêr. Bom fôra previnir com ó 
maior cuidado- para o futuro similhantes nconteci- 
mèntos, que podem sêr bastante funestos.

Fazemos chóro com o Chronista, e com o De­
fensor : nada mais degradante â especie humana do 
que utNcarrasco : insta que tal costume seja d’en­
tre nós abolido, e que morte menos affrontosa se 
dê aos padecenles.

—  Também nós com o Chronista reconhecemos que 
muitas vezes um homem é o salvador de ura povo 
inteiro; tambeih nós partilhamos Íiíás idéas á res­
peito. São, porem, tao^áros essesfhomens, que os 
séculos nos tem bem poucos oflerecido. As nossas 
circunstancias quasi qiiéWiiigiãó" umv®omem: tal r on­
de , porem, está elle? Sei®o que pòí· alguns é tao 
inculcado?. Não, não, rilltí-A ; nem outro algum ve­
mos. Portanto vamÓ3 Aguentando com a error; c ,  
si alguém nos fallar em dictador, respondamos:— ; 
Já estamos fartos de soffrer males: e vós quereis por 
fim aniquilar-nos !.. Perversos ! com a immunda bo­
ca mordei o pó. —  Taes são os nossos sentimentos*, 
laés são os do Chronista, assim o cremos muiefir­
memente, taes são os de quantos sabem amgç » 
patria. °
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AOS Sns. ASSIGNANTES.
Até bojo não tom sido possível conseguir-se que 

a destribuição do SEMANARIO pelos Srs. Assignan­
tes seja com aquella promptidão que queremos; mas 
confiamos que de ora em diante haverá n’isso maior
regularidade.
. Aproveitando esta occasiãq, dizemos á aquellos 

Srs; que ainda estiverem em falta de algum nume­
ro , que poderáõ rcclamal-o n’esta typografiá. Á mu­
dança da numeração das cásas ó quem tem occa- 
s ion a do similhanle confusão.

ADVERTENCIA.

s No 3,® j i . fl §p SEMANARIO tío artigo publicado 
debaixo dó tituló— VARIEDADE-— aonde diz— An- 
tonio —  lêa-se —  Ignacio.

provação. Nada mais sabemos á respeito d’esta des- 
graeMg familia.

Ü P‘i&ei. 0  pàe é o espelho do filho. Si muitas 
vezes bous ptes tem máos filhos, como poderáõ 
estes íêr bons, sendo aquellos máos ? Este homem de 
quem fallamos causou a desgraça de seu filho, por­
que deixou-o entregue ás suasnaixões, e em vez de 
lhe ensinar o caminho da virtudej· lhe apontava com 
os seus costumes a estrada do erítfjj : causou também 
o desgraça de sua filha, e das ouilras victimas, por­
que a moça via somente n’elle um pae libidinoso: 
causou a desgraça de sua mulher, causou a sua, e 
terá sem duvida causado também á de sua ultima 
filha. Quantos exemplos iguaes à estes não vemos 
nós todos os dias!.. Paes de familias! si quereis.sèr 
felizes, si quereis ter filhos diguos, dae-lhes a lição 
do hem, e nao a do mal.
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